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INTRODUÇÃO 

Hoje em dia, a Literatura Popular em Verso também conhecida como 
Literatura de Cordel, está presente em todas as partes do país e nas mais 
diversas camadas sociais. Embora ela não se desvincule de suas bases de 
comunicação popular, está sendo usada para veicular uma série de mensa
gens, geralmente aquelas que encerram conteúdos de cunho na·cionalista 
( 1) . 

Esse fato não é de se estranhar, pois, sabemos muito bem, várias nações 
conseguiram reerguer-se em torno de valores tradicionalistas de teor fol
clórico ·c2) . Assim por exemplo, os últimos anos do império colonial portu
guês e toda a acensão do movin1ento nazista na Alemanl1a, se iniciou em 
torno dos valores da mais antiga tradição germânica. Não foi em vão que 
Richard Wagner foi escolhido como o seu intérprete ideal. Também no 
Japão, a própria modernização, a partir da Era Meji, se deu justamente 
levando-se em consideração valores tradicionais que tinham sido relegados 
a segundo plano no caótico período Tokugawa ( 3) . 

No Brasil, estamos vendo toda uma minoria racial (na realidade, maió
ria) se reunir em torno de um dos maiores heróis popt1lares do país, o 
Zumbi, e que hoje está sendo reabilitado. 

E somente no folclore que nós podemos encontrar raízes e possibili
dades de identidade cultural de indivíduos pertencentes a um mesmo grupo 
social. No caso brasileiro, vamos verificar um dos maiores fenômenos en1 
todo o mundo no que se refere a modalidade de comunicação popular. 

Uma das razões disso é o fato de encontrarmos, até os nossos dias, 
uma grande massa populacional marginalizada em todos os sent idos dos 
benefícios da civilização. Essas pessoas têm uma longa tradição de desco
nhecimento, desprezo e espoliação da parte das elites. 

É lógico que essas camadas subdesenvolvidas, analfabetas ou quase, 
desnutridas e com altos índices de doenças éndêmicas têm, como todo o ser 
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Praticam ent e, todos os ass1.1nt(1s já foram tratados cm forma de li
vret()S ele cordel. Sempre, é. ciaro, sob o po11to de vista popular. Apesar da 
grande varicdacic dos poetas , cada un1 con1 sua ideologia e forma de ver as 
coisas, pt)dcmos afirn1ar que , no geral, aqt1ilo qu e é publicado em cordel 
tcn1 respaldo popular. O poeta é, assim, um porta-voz do povo para o 
qual escreve e do qt1al tira a cosn1ovisão. 

f: exatamente ql1anto a este aspecto que nos surprccndcn1os ao ler
mos" nos diversos livrctos que tratam ele jap c>neses, um forte se11timento 
ant in i pô11ico ou de sin~ples desprezo. Existe r1as el itcs brasileiras um 
pensamento generalizado de respeito e de acfmiração pelos japoneses e 
seus dcscc11c_fcntes. Eles constituem minoria étnica com grancle pc11etração 
no s meios culturais, fina11ceiros e po1ít icos do país. En1bora possan1 l1aver 
dísticos agressivos como o da clas se estuda11til de São Paulo ("Para entrar 
na Uni\ 'ersidade~ cstt1cie 110 cursinl!o t,!l e 111ate un1 japonê s"') isso nJo pa s
sa de f orn1a (le mau gosto ele se expressar admiração pelos cstuda11tes de 
origem nipônica. Se a (1nica forma do estt1dante bra sileiro ( e aqui não 
cntra1nos no n1érito de quern realmente pode SG chamar de br asileiro) e11-
tréir na univ ersidade é clirninando fisicamente urn ''japonês'', é porqt1e re
co11hccc que de outra forma ( cstt1dando, por cxcmp!o) ele não consegui
ria con1petir com o nissci. 

No ambiente popt11ar, no entanto, não l1á uma só ref erência favorá
,,el ao elen1cnto niJJC)nico. Seria apressado clizc r que o povo brasileiro não 
gosta de japone ses . Mas, por outro lado, por que não enco11tran1os ne
nhun1a refcrênc :a positiva, já que o Cordel se e11contra ho.~c p ratica111cntc 
cm todo o Território Nt.1cional? A partir c_lc t1n1n coleç :-.o de 6. 000 folhe
tos, consegt1in1os reunir seis folhetos que tratam de algun1 aspec to Jigado 
ao japon ês. Tr ês sflo de I3elé1n cio Pará e três de São Pat1lo, jt1stame nte 
onde se encontram as colônias n: pônicas n1ais expressivas. 

Os de Belén1 s1o: O -flt/Jc1cJ , ai se estr <'i7ar, de Zé Vicente, escrito 
cn1 20.12.41. O Brc1sil ron1 ,ner1 C:<)111 eles, dt) 1ncsmo autor, publicado 
e n1 6. 2 . 4 2 e A s e ser i t t Ir c1 s e ci G z, erre: A t l l CL ! , d e A p o I i n á ri o d e. Souza, 
esc rito cm 23. 4. 42. 

De São Paulo temos: /1111Jressões de l.ftna viage,11 o i, História de t1111ci 

d11/J!cz i11fer11(1l, anônitno, junho de 1976 " O .Ta/J01111s r1t1e ficoz1 r r).t<> fJclc, 
11zt1!c1tr1, ele Maxaclo Norclesti110 (F'ranklin Maxado), outubro de l 976 e 
A I Jif5lzt cleLt a li,: e cJ Brasil pa g(Jl l rJ fJCzrto, de Rafael cic Carvalho" 1979. 

Corno vcn1os, dois dentre os f olhctos de Bclén1 são de) mcsn1cJ at1tor, 
Zé Vicente, cujo non1c verdadeiro era Lindo1fo Mesc1u·ta, a(lvogatlo co
nh~cid() e que chegou a ser desembargador. As inforn1açõcs que veicu-
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la, ,a eram vi ~ivcLn1cntc coleta das em periódico s bra sileiros e não nos é 
p "'Sível vcrif :car com exa tidão até qu e po11to Zé ic ntc e. crcvia suas 
própr ia opiniõ es a rc ·peito do japon c e ou simplesn1c11tc pa sava adian
t aqui]o qu Jia no s jo rnais . Só podcn10 co11~tatar que suas acu açõe s 
ao · 11ipô11ico eran1 n1L1ito 111a: ferrenh a do que contra alen1ãcs e ital ia
nos em 011tra · obr a sua . A lén1 djs ' O, a Editora Guajarina, q L1e publ i
cava sct1 trabalho , po s11ía va 'ta e bem organ izada rcJ c de distribu ição 
en1 toda a A1n azô11ia , de ta maneira, a pe11etração de suas palavras pode 
cr •: on~id rada d ci iva no meio popular. 

O hi toriador Tsuguo KoJ1a111a (ver A p rese11çc1 ja 1;011esa 110 Br asil, 
H iro .. hi Saito, org. ), referindo-se aos japone se de Acará, depo i Tomé
Açu, localizada nas cercania de Belém do P ará, afir ma : 

' O contat o .. c C} n1 o b r a i 1 e ir o estava n1 I i n1 i ta cl o ao rn í ni n1 o 
i11di ·pcnsáv l cic,,ido u dificuldade. da língt1a ~ ao ambiente 
ho til que xi tia du rante a guerra. . . . . . E , assim, a marca da 
i11tcg ração ócio-cultural do imigrante: e ·tava pr atican1entc na 
estaca zero ao térn1ino da guerr a . " 

E sa colônia tinh a ido iniciada cm 192 9 , che gou a ter 2 .104 l1abitan
tes e, cn1 1945, po uía cerca ele 60 fan1ília. emp ob rec ida e isolada . 

ão pod e1no , em ab o]uto dizer que livrct o como o. d~ Zé Vic en te 
fora m a causa des a antipatia pop ular co11tra o el mcnto japo11ê no Pará, 
mas ccrta1n nte n1uito ajud aram 11a con olidaç~o de preconceito da parte 
da população. Mais certa n1ent e, ainda, eles expressaran1 o s~11tim nto gene
ralizado do povo paraense . 

Vamo mostr ar algumas partes do fo111etos que co11tê1n falácias ad 
Jio,,zine,,z. Não no intere sam, aqu :, ideologia contr a a política japon e a 
da época. 

Em O f a/Jão vc1i se estr eJJClr , l e11zos \·ersos co1r10 : 

J aponês só •Come arr oz 
não pôde ter robu tez. 
Mas a raça americana 
é dur a e vale por três . 
Nós comemos espin afre 
pra derrub ar japonês . 

. . . . . . . 
J aponês mor a cm casinha 
de tala de miriti . 
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O fuzil dele vomita 
é bala de assaí. 
Os olhos do japonês 
são feitos no tipiti. 
• • • • • • • 

O que vale o Japonês 
é ter um gênio de bicho: 
Rasga a barriga de faca 
para ct1mprir um capricho. 
Quando termina uma luta 
fica no chão feito lixo. 

Japonês planta verdura, 
do tomate faz repolho; 
d'água st1ja da maré 
de repente faz um molho, 

n1as nas unhas do chinez 
Japonês se vê zaro]ho. 
Japo11ês é muito feio, 
tem a carinha de gia. 
Se vires um japonês 
desse bicl10 desconfia. 
Os olhos dele parecem 
semente de melancia. 

A língua do japonês 
faz bicho correr no mato. 
Quando ele está conversando 
faz u1n chiado de rato. 
Só sabe fazer brinquedo 
de imitação e barato. 

É perigoso espião 
quando penetra um país .. 
Finge que vende sorvete 
para ouvir o que se diz. 
Quando l1á um terremoto 
ele escapa por t1m triz. 

89 

Nessas observações todas, feitas para reforçar o que o autor deve ter 
lido nos jornais da época ( 1941 ) , vem9s que há certo conhecimento do 
elemento nipônico, embora apenas para denegrí-lo. Na primeira estrofe, 
vemos até alegoria ao herói das HQ an1ericanas, o Popeye, pois, se os para
enses da época não comian1 arroz muito menos iriam consumir espinafre. 
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Podc111t1 ... notar a a cr~ão pelos lcgun,c da parte do bra . i)c iro na qua rta 
e ·trofc. 

No entanto ne. sa .. acusaçõc tc1das, hú certas con . tataçõc s po ·1t1v~1.: () 

iar1onês 11lanta, () jap(1nê.: inoYa n1étoclos de i11antio ( do 10,natc faz repolho. 
i. to é a11111enta o tan1anl10), o jn11onês :nc)Ya n1étc)do indu ,t riai (ve nde 
"<1r etc , cn1 194 l , cn1 Bclén1 do P nr{1) . l~so tucic), poré n1 é muito pouc" 
;, a r a o a u to r e 11 e g a a , ~ r u <.; a d o JJ a r a e C) n . , t) li ~ a r . e n t i n 1 e n t < . e 1 no e ê n t ri e o. , 
1untan1cntc ~H1s ele ra ciS i1iO branco con1 ccrt za , ,cicu ]auos }Jcla in1JJrcn\a 
bra ilcira da é1)oca. qu e tinl1a con10 cxclu:iva f ontc d~ inf or1naçõe , a: avên
cias intcrna cionai de n< ticias ( 5) . 

Na obra O Brc1sil r<J111pe1, co,,1 eles, o j,1po11ês é citado quatr c) vezc ... 
co1110 gente traiçoeira qt1c rncrcce pagar pela sua fal .. idade. 

No folheto As escrir11rc1s e a GL1err{1 c1/11al, de Apolinário dL S0t1za 
( 23.4.1942), o autor coloca todo o_ per 011ag\..n da Bíbli a contra o Eixo. 
No 111e ' IDO folheto há a·nda 11n1 pocn1a chc1n1ado Q11i11ta Cnlt111a, cn1 qu e 
aparece aqu ilo que podemos chan1ar de "grande pron1oçao' do colono japo-
11ês elo Pará. 

Na tentativa de identificar os elementos ubYcrsivo · infiltr nd o na po
pu1nção bra ilcira , o autor explica: 

Já tens visto generais 
disfarçados cm ]1ortclcjros, 
11ão viste l1á pouco t1111 doutor 
ct1ltivando os 101natciro ? 
Pois assim o "Quinta coluna" 
anda entre os bons brasileiros. 

Nos anos . t1bscqucntes , com o bno,11 da pin1c11ta do reino, qt1 ~ pa.,so11 a 
ser un1a da . gJória do Estadc) do Pará parece qu e .. e arrcfcccran1 o ânin10 
contra o colono japon "' , pois nunca n1ais a literatura JJOpu1ar paracn sc se 
ma11ifestou contra o c1cn1cnto 11ipônico. 

A LITEl{ATURA POPULAI~ DE SÃO Pt\ULO 

PodL mos compreender , até certo ponto a in. uflação ele idéia .. con tra o 
clen1cnto japonê . , dt1rantc a guerra, através de tod os o meios de con1t1nic,1-
ção do Bra il. No entantt), ao fazcrmo t1n1a b reve análi e comparativa, ra
ramente notamos ac11 ações ele c11nh() pe Sl)al a ot1tros inirnigos radicados 
110 Brasil como alemães e italiano s, sobrett1do nos primeiros a11os do con
flito. 

Mai recentemente, na Literatura de Cordel de São Pat1lo, rccolhcn1os 
três folhetos que fala111 ele elementos japoneses. Dois deles tratan, de fig11ras 
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específicas, m:!l\·istGs e, no terceiro, l1á uma caricatura do cidadão japonês 
en1 São Paulo . 

No fo!hcto A L ;f?,'1t det, a luz e o Brasil pagoi, o parto, de Rafael de 
Carvalho ( 1 7. 5 . 1979), 11ão há nenhuma referê11cia à colônia japonesa, mas 
se coloca a pessoa de un1 ministro nissei junto com outros, considerados cor
ruptos e mat1s br asi:ci:os, por ocasião da compra da Light: 

Ueki, Barbalho, Galloti, 
Galloti, Barbalho, Ueki, 
É um jogo de palavras 
Muito s~1f ado e moleque! 
-- A d~nça dos vendilhões 
Ten1 n1uito salamaleque! 
• • • • • • • 

Um sujo eco se ouvia! ... 
- É a voz da traição que fala! 
Traição na compra da Light, 
E na ajuda a Lutfalla, 
Que com dinheiro do povo 
Salva Maluf e Atalla. 
• • • • • • • 

Shigeaki foi machão, 
Truculento e arbitrário. 
Fez o povo brasileiro 
De credor quirografário, 
Pois tal contrato de compra 
Só tem valor acionário. 

A acusação em si pode pare~er inócua, mas é preciso len1brar-se que 
o ex-n1inistro era cha111ado comume11te de "japonês ' '. 

Um outro livreto, de autoria anôn ~ma, publicado em junho de 1976 : 
chama-se 1,,1pres.\ões de tinza vicigem ou rlistória de 1,1,111a d1,1J!a i;1ferna ! . 
Tra ta de uma viagem de oftaJmologistas brasileiros a um congresso em 
Barcelona, sendo ludibriados por dois guias de turismo, uma n1ulher gor
da e: 

Aliado a Mobidick 
tinha ainda outro senhor 
pequeno, feio, esquisito , 
mentiroso, enganador 
com aspecto de japonês 
recebeu por sua vez 
o apelido de Doutor. 
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Não nos prcoct1pamos aqui em verjficar a idoneidade do personagem 
envolviclo mas é sistemática a ligação dos adjet ivos que precedem o subs
tantivo "japonês", no verso. 

A obra qt1e mais caracterizou o elemento japonês em São Paulo, no 
e11ta11to, foi o livre to ele Franklin Maxado O Japo11ês qtie f icolt ro.xo /Jelc1 
111z1lata, de outubro de 1976. Na caracterização do personagem, temos: 

• • • • • • • 

Ft1kimoto era um 
Paulistano japonês 
do bairro da Liberdade 
sem ter pinta de burguês 
Negociante de nome 
Faturando todo mês 
• • • • • • • 

Morava na própria Joja 
Prá mais economizar 
Era o primeiro a abrir 
Sua casa no lugar 
Não saía nem prá comer 
E o último a fechar. 

Acon selhado por outros negociantes do lugar a procurar uma compa
nheira, Fukirnoto acaba segui11do o consell10 de um português e se encanta 
por uma mulata. Há alguns sinais evidentes de aculturação, como quando 
ele se declara: 

Disse que: - Japon queria 
ter ela como mulher 
lhe dava o que já tinha 
E o mais ele puder 
Casava ou s'amigava 
Porque não dava mais pé. 

A seguir, há uma grande briga entre Fukimoto e o nan1orado da criou
la. O japonês perde a Juta, apesar de seus conhecimentos de karatê, e parte 
para a Bahia a fim de se const1ltar em un1 candomblé. Lá, ele se transforma 
em dragão e a mulata é, posteriormente, abandonada pelo seu crioulo, com 

, . . 
varias crianças . 

A história, apesar de seu fim nebt1loso, n1ostra ainda algt111s preconcei
tos contra o elemento japonês con10: avareza, concupisc=êr1cia, credulidade. 
No entanto, também são ressaltadas boas qualidades como: constância ao 
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trabalho, honestidade e coragem. Pela primeira vez não vemos aqui uma 
acusação perenemente imputada ao eJemcnto japonês. Após a luta. cm 

·, que é derrotado pelo crioulo: 

O Fuki foi se curar 
E ficou muito cab:-e~ro 
Pensando como vingar 
Daquele seu entrevero 
Não ia fazer traição 
Nisso não é costumeiro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As origens das acusações partindo da Literatura Popu!ar contra os 
japoneses merecem análise mais demorada e mais bem cuidada do que esta. 
Em todo caso, podemos afirmar que, além das diferenças étnicas e cu1tu
rais, nas quais não há nada em si que mereça censura da parte do povo, 
há o fato de o japonês representar o agricultor bem suced?do num país de 
migrantes em que o êxodo rural é um dos mais acentuados do mundo. O 
agricultor brasileiro se ressente da falta de apoio governamental, da os
cilação de preços, da inflação etc., e vê no colono japonês, amparado, ins
truído agregado em cooperativas um elemento indevidamente privilegiado, 
já que ele, o brasileiro, é originário da terra. 

O etnocentrismo, então, se revela mostrando desprezo pe1as identid1-
des raciais, pela com!da, pela língua e grafia japonesas. Seria uma espécie 
de "dor de cotovelo" de quem sempre teve mu:to a perder. 

Na cidade, a coisa se dá de maneira mais ou menos semelhante. Boa 
parte da população marginalizada, a da periferia, é de origem ruraJ. Além 
disso, em redor de toda essa periferia de São Paulo, por exemplo, há un1 
verdadeiro "c;nturão verde'' composto de chacareiros de origem japonesa e 
o homem de poucas posses, o operário subempregado se vé, assim, espre
mido entre os bairros da classe média e a faixa igua1mente próspera de . . 
n1sse1s. 

O ressentimento contra o Governo quando existe, dºficilmente pode 
ser expresso. As autoridades estão tão longe. O cidadão própero, por outro 
lado, está muito mais perto. E quando este homen1 de posses tem caracterís
ticas físicas orientais, a mágoa logo aflora. 

Aliás, a mesn1a coisa acontece em Curitiba com os poloneses ( os po
lacos) e em Porto Alegre com os italianos ( os gringos). O colono nissei, 
embora de origens rústicas no Japão, aqui raramente deixa de ser proprie
tário e, à medida que vai gaJgando postos na sociedade, irrita pessoas qt1c se 
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jt1lgan1 con1 dir eito a e sas JJos;çõcs aJJe11a. pelo fa to clr '.,u2s f r~111Ít ;~L esta
rc 111 aqui I1á 111ai tc111 po ( 6) . 

C 111 já afir11 1a 1n0s, mais S1Ul' C1:.; sobr L: O !C!l~~l r: r::2:·ã dar melhores 
e e ~a rcc · rncn tos qua nto ~1s relaçõe s colon o-j a ponê. co n1 o h.r)l~~..., ::"i d 1 ) povo 
bra i J iro . S11gcri mos bu sca cn1 outras n1a11i [c~;1 ar;~cs popLLla re ,ç c)!:'10 can
çõc de carn avaJ, q11ein1a cl\_; j11das, ct1ruru etc. 

NOTAS 

( 1) - I o c1contecc. obretud o, em cen tros não trad icionais de pro Jução de 
Iivrcto . como verem os mai ad iant e. 

(2) - Lerni rnr~do J:;"lo re. tan Fer Pandc . . no iníc io d e sua ob ra Fol c lore e ,nu-
c/anç:a social na cidaclc l Í e Sào Paul o, citando l<uth Benedi ct: 

'O con1porta ment o e as otitu des torn 3m-se mais :1rti cul~das no folclor e qu e 
em qu alqu er out ro tr aço cultural, o qu e faz com que ele te nda a cri sta lizar 
e a perpetuar as form as de cultur a qu e ão art iculadas por s~u interm 2dio. '' 

(3) Ruth Benedict. O cristinren10 e a espa da. S. P3ul o, Per pcctiv a, 1972. 
p . 69. 

( 4) Entre as cau as que determin am, até hoje , e a herança mediev al, pre -
dominante no N ardeste, de staca n1os: 

A coloniz<1ção inici al de portugu e. es com espí rito medieva l; 
Co tumes de transmi são oral dir etamen te implantado no Norde te; 
O pape l da Igre ja Católica co1n todo o eu si, te,na de comunicação ora 1; 
a mú sica grego rian a. E minent emente de cunho n1ed ieva l, est a estrutura mu
sica l po sib ilito u a perp etuação de can toria s pop ulares n1ediev ais; 
a não influênci a de in1igrant es europeus no Norde ste; 
o isolamento cultur al em que pern1anece u, sobretudo a popul açã o norde stin a 
do int erior, perpetu ando o ant lfabeti smo até, pratica1nente, os nos ·os dias. 
Por con seqüê ncia predomínio de sistema s or a is de comunicação e, na litera
tur a, pr efe rência pela expressão po ética. 

(5) - É int er essa nte fvze rmos aqui um a pequ en~ comparação entr e o corde l 
pa raense e o ''co rrido' ' mex icano. Na obra de Vic entt T. M endonza, E/ co rrid o nze
xican o, apa rece um po ema intitul ado ''D ela trai ción jap o nesa" . Pelo conteúdo, nota
se qu e se tr ata ape nas de um a recon1pil ação de a sunto vincul ados pela in1prensa da 
época. Não há como nos exen1plos paraenses , nenhum a den1on stração de co nhecim en
to verdadeiro do elemento japon ês . C on10 exempl o, vejam os o fim do po en1a. 

Hunçiiero n a mucho s barcos 
n1ataron a mucha gente; 
mas no podrí an 1os cobardes 
dominar a los valientes. 
De la tr aición japone sa 
aquí de acaba el corrido; 
no se dej cn enganar, 
no Jos agarren dormidos. 

'-"' 

( 6) - Co 1no m~1is um exemplo de aculturação do elcn1ento japonê no Br~sil. 
citamo s o fato de um nissei escrevendo fo lheto d e coroei. É un1 fato inédito ~ já qu e a 
qua se tota lidade da Literatura de Cordel no Bras il é escrita por poetas norde stino s 
ou seus de sce ndente s. Trata-se de Carlos l "'akaoka, filho de conhecido pintor , qu e 
apre .jent ou o Jivreto Marco Au ré lio Rib eiro 1u1 Luta <.los Op erâri os (candidato a 
Dcp. Estadual pelo MDB nas última s eleiçõ es de 1978). É um a obra muit o co rajo a, 
levando- se cm considera ção a época en1 que foi escrita e, provavelmente , por isso 
mesn10, ele usou o pseudônimo de JJ. Gradao s . 
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